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A V I S O

Dando hoje o Evangelho que re­
lata o milagre que fez Jesus-Christo, 
alimentando com cinco pães cerca 
de cinco mil pessoas, a Igreja pa­
rece relembrar aos christãos que 
aproximando-se a Paschoa, devem 
purificar-se pela confissão dos pec- 
cados, e ir sentar-se a mesa sagra­
da onde Jesus renova esse m ilagre, 
aliméntahdo a todos com seu pro- 
prio corpo sacramentado.

Responde-se a esse aviso da Ig re­
ja  : pela confissão e a communhão.

Cinco cousas são necessárias para 
uma boa confissão : Exam e, contri­
ção, proposilq, confissão e satisfação.

Q u a r e s m a
I V

Epistola do dia

(G aia tas , 1V-22-31)
M eus I rm ã o s ,e s tá  e sc r ip to  q ue  

A b ra  h ão  te v e  d o u s  iillios, um 
d á  se rva  e o u tro  d a  m u lh e r  livre.

Mas a q u e l le  q u e  n asceu  da  
serva , n a sc e u  se g u n d o  a  carne; 
e aq u e l le  q u e  n a sc e u  d a  m u ­
lher  livre, nasceu  pela v i r tu d e  
d a  p ro m e ssa  de  D eus .

T u d o  is to  é u m a  a l lego ria  ; 
p o rq u e  e s ta s  d u a s  m u lh e re s  são  
as  d u a s  a l l ianças  : a  p r im e ira  
com  effeito, a  q u e  foi e s ta b e le ­
c ida  110 m o n te  S ina i ,  n ão  gera  
se n ã o  escravos , e é f ig u rad a  por 
A gar  : com  effeito o S in a i  é um  
m o n te  d a  A rab ia ,  e r e p re s e n ta  
a  Jo ru sa le m  d e s te  m u n d o ,  q ue  
é e sc rav a  com  se u s  filhos.

A se g u n d a  é a  J e ru s a le m  ce­
les te  v e rd a d e i ram e n te  livre, e 
e lla  é q u e  é n o ssa  m ãe  ; po is  
e s tá  e sc r ip to  : «A legra-te , este- 
- ril, q u e  n ã o  pares ,  d a  g r i to s  
« d ’a legr ia ,  tu  (pie n ã o  és mãe, 
« p o rq u e  a q u e l la  q u e  e s ta v a  
« a b a n d o n a d a  tem  m a is  filhos 
« q u e  a q u e l la  q u e  tem  m arido» .

Nós so m o s  pois, m e u s  I rm ã o s ,  
f ilhos d a  p ro m e ssa  com o  Isaac; 
e com o e n tã o  aquelle  q u e  h a ­
v ia  nasc ido , se g u n d o  a  ca rn e  
p e r se g u ia  aq u e l le  q u e  h a v ia  n a s ­
cido s e g u n d o  o esp ir i to ,  a in d a  
ho je  a ss im  succeile .—Mas, q ue  
diz  a  E sc r ip tu ra  a  e s te  re sp e i­
to V— «Expulsa  a  s e rv a  e seu  
« filho, p o rq u e  o filho d a  se rv a  
« n ão  s e r á  h e rd e i ro  com  o fi- 
« lho d a  m u lh e r  livre.»

Ora, m e u s  Irm ãos , n ó s  não  
so m o s  filhos d a  serva, m as  da

m u lh e r  livre, e foi J e s u s  Chris-  
to  q u e m  n o s  c o n q u i s to u  e s ta  
l ib e rd ad e .

E X P L I C A Ç Ã O

Nesta Epistola o A postolo op- 
põe a liberdade da nova lei á es­
cravidão da lei antiga, sob a figura 
dos filhos de Abráhão, Ismael nas­
cido d ’A g a r ,— e Isaac, nascido de 
Sara, e indica o que o christão 
deve fazer para não perder esta 
liberdade, e tirar delia todo o frueto 
possível.

N o tempo em que o Apostolo 
escreveu esta carta, uns falsos apos- 
tolos, vindos da Judéa, procuravam 
perverter os Gaiatas, convertidos 
por S. Paulo, ensinando lhes que 
não podiam ser bons difecipulos de 
Jesus si não guardassem as varias 
observancias e praticas da lei de 
Moysés.

O A postolo S . Paulo indignado, 
escreveu aos Gaiatas que expulsas­
sem esàes doutores da mentira, imi­
tando a Sara que mandou lançar 
fóra a escrava e seu filho porque 
não deviam ter parte na herança 
da promessa. E  para convencei os 
explicou-lhes o sentido allegorico da 
historia de Sara e A gar.

Aquellas duas mulheres são os 
dous testamentos, ou as duas alliaiv 
ças que Deus fez com os homens. 
— A g a r  representa o A n tigo  T e s ­
tamento, ou a synagoga, isto é, a 
antiga lei, que estava carregada de 
ritos e praticas difficeis que a tor­
nava verdadeira lei de escravidão. 
— Sara é a figura da Igreja, da lei 
nova, da lei de graça, que é um a 
lei de liberdade, porque por meio 
do baptismo livra os homens do 
peccado, que é a mais dura, a mais 
aviltante das escravidões.

O ra aconteceu que o filho de 
A gar, Ismael, brigasse com Isaac 
filho de Sara e procurasse preju­
dicar-lhe na saude. S ara pediu logo 
a Abrahão que deitasse fóra  a es­
crava e seu filho.

F oi o mesmo que o Apostolo 
ordenou aos Gaiatas. «Deitem  fora 
os pregadores dos ritos ~e praticas 
da antiga lei que vos perseguem  
e vos seduzem, porque são filhos da 
escrava, não tem a verdadeira re­
ligião.»

A  Igreja apodera-se hoje das 
palavras do A postolo para dar se­
melhante ordem aos christãos. Ven­
do-os seduzidos pelos doutores de 
mentira, observando as leis do mun­
do, conformando-se com as m axi- 
mas do mesmo, seguindo todos os 
máos exemplos dos mundanos, até 
obdecendo ás mais vis paixões,— el­
la os adverte dizendo :— «Meus filhos, 
« lançai fóra tudo que estorva a 
« vossa salvação, abafai o amor 
« proprio, o orgulho, domai as pai- 
« xões, afastai as occasiões proxi- 
« mas do peccado, ás más conver- 
« sas, os livros e jornaes máos, as 
« más companhias, numa palavra 
« cortai tudo que vos possa escan- 
« dalizar : porque sois filhos da mu- 
« lher livre, isto é, da Igreja ca- 
« tholica que vos j e z  livres pelo ba- 
€ ptismo, e f o i  fesus Christo quem 
« vos cônquistou esta liberdade.»

-------
U m  Diario Cátholico
0  « H e b d o m a d á r io  G a th o ü co » ,  

o v a len te  e b r i lh a n te  p a la d in o  
d a  b oa  im p ren sa ,  c u ja  f r e n te  se 
e n c o n t r a  o velho, in te m e ra to  e 
iI lu s tre  cá tho lico ,  o sr .  dr. Felicio 
dos  S a n to s ,  vai p a s s a r  a  pu b l i ­
cação  d iaria .

G o s to s a m e n te  d a m o s  e s ta  g ra ­
t a  n o t ic ia  a o s  n o sso sT e i to re s ,  e 
aq u e l le s  que, com  razão ,  s e n te m  
a  fa l ta  de  u in  d ia r io  cá tho lico  
vão  te r  o seu  dese jo  sa tis fe i to .

0  « H e b d o m a d á r io  é u m  jo r n a l  
g e n u in a m e n te  cá tho lico ,  p o r  c u ­
j o s  p r in c íp io s  b a te - se  com  deno- 
do, e n e r g i a e  r a r a  g a lh a rd ia ;  m e­
rece  elle po is  todo  o a p p o io  d o s  
ca tho licos .  C á tho lico  convic to ,  
b a ta lh a d o r  in can sav e l ,  e sc r ip to r  
b r i lh a n te  e e ru d i to ,  s a b e r á  o 
dr. Felic io  dos  S a n to s  fazer  do 
«H eb d o m ad á r io *  uin v a le n te  e 
iu t r a m á g e n te  d ia r io  cá tho lico ,  
q u e  b a ta -se  im p a v id a m e n te  pela  
Egreja , s e m  se im p o r ta r  com  as

co n v in ie n c ia s  e o u t r o s  estorvos, 
q u e  soe  s e m p re  s u r g i r  a n t e  o 
c a m in h o  d a  im p re n sa  c a th o l ic a  
em  n o ssa  te r ra .

A n te c ip a n d o  ao  « H e b d o m a ­
dário» a s  n o s s a s  fe l ic i tações ,des­
de  j a  lhe  h y p o th e c a m o s  to d o  o 
no sso  ap p o io  e t r a b a lh o  em  p ro l  
de  s u a  p ro p a g a n d a .

Volliiirc adulador
Volta ire , d e p o is  d e  r e n e g a r  o 

n o m e  p a te rn o ,A ro u e t ,  p a ra  u s u r ­
p a r  o n o m e  a p p a r e n te m e n te  n o ­
b re  : d e  V olta ire ,  t r a to u  p o r  
todos  os  m eios  e r e c o r re n d o  ás 
m a is  vis in tr ig a s ,  de  c o n se g u ir  
os  t i tu lo s  n o b i l ia rc h ic o s  de  S e ­
n h o r  de  F e rn e y ,c o n d e  T o u r n a y  e 
o ca rg o  de  g e n t i lh o m e n i  do  R ei.

S e m p re  com  os g r a n d e s  s e n h o ­
re s , in d o ,c o m o  c o n fe ssa  elle p r o ­
prio  em  s u a s  M em órias, d e  rei 
em rei,de cas te l lo  em  cas te l lo ,g a ­
b a n d o - s e  com  r id íc u la  in s i s tê n ­
cia d a q u e l le s  t i tu lo s  e  a m e a ­
çan d o  da  forca  a q u e l le s  q u e  se  
d iv e r t ia m  d e s sa  m a n ia  megalo- 
m a n a .Q u a n ta s  g enu f lexões  d i a n ­
te d a  t r i s t e m e n te  ce leb re  Mme. 
de  P o tu p a d o u r ,  cu jo  n o m e , diz 
elle, logo será  o m a is  bello nom e  
d a  F ra n ça  !!! Q u a n to s  ve rso s  
r im a d o s  p a ra  essa  c o r t e z ã  ! 
Q u a n to  incenso  q u e im a d o  a n te  
tã o  im p u ra  c r e a tu ra  ! (T o m . X IV  
pg. 830).

Do m esm o  m odo  a d u la v a  Mme. 
D u b a r ry ,  o u t r a  fa v o r i ta  de  Rei, 
e a  d iza  adoravel.

S u a s  l iso n ja s  p a ra  com  F r e ­
derico  d a  P rú s s ia  e C a t l ia r in a  
II c a u sa m  n a u s e a  e asco .

N ão c o n te n te  de  d e s c u lp a r  os  
in fam es  c o s tu m e s  do p r im e iro ,  
c b a m a -o  o S a lo m ã o  d o  no r te ,  
u m  T ra ja n o ,  u m  M arco-A ure lio ,  
seu adoravel senhor, feliz v e n ­
ced o r  d a  Á u s t r i a  e d a  F ra n ç a ,  
delicias  do gen e ro  h u m a n o .  D e ­
c la ra  te r  lh e  erig ido um a l ta r  
em  seu có raçàc ,  etc, etc. ( C a r ­
ta s  de  15 de  a b r i l  de 1739, 9 
de  j u n h o  de  1759, etc .)

M esm o dep o is  d e  e x p u lso  d a  
P rú s s ia ,  d e s p o ja d o  e in s u l ta d o  
por  F red e r ico  q u e « d e s p re z a v a  o 
seu  c a rac te r» ,  c o n t in u o u  Vol­
ta i re  a  a d u la l -o  e a s s ig n a r  «vos­
so  velho ido la tra»  !

A C a th a r in a  II, a s s a s s in a  de 
seu  m a r id o  P e d ro  I I I  e do  im ­
p e r a d o r  Iv a n  VI, elle d á  o s  n o ­
m es  de  deusa , S a n t a  C a th a r in a  
II  e tc . .« S o u ,  com  id o la tr ia ,  aos  
pés  de  v o ssa  M agestade , o sa ­
cerdote do vosso templo.» (C a r ta  
de  22 de  Dez. de  1766.) «Pros-  
t ro - rn e  ao s  pés  d a  d e u sa .  I n c e n ­
so-a do  fu n d o  da m in h a  chou- 
p an a .  S o u  o a d o r a d o r  da  vos­
sa M agestade*  etc. (C a r ta s ,  Pas- 
sim) «Eu sei q u e  lh e  e x p ro b a m  
a lg u m a  bagatella  p a r a  com  o 
se u  m ar ido ,  m a s  sã o  neg o c io s  
de  familia»!!!

A d u lo u -a  a in d a  com  m a is  fu ­
ro r  d ep o is  da h e d io n d a  p a r t i lh a  
da  P o lon ia ,  e to rn a -se  b la s p h e -  
m a d o r !

«Nossa Senhora  de Petersburgo, 
u m a  san ta , a  m a io r sa n ta  do  
Norte», eis com o a s a u d a  en tã o .  
(C a r ta  de  11 de  Dez. 1772.)

M a ra t  ch egou  a  d izer , no  A m i  
d u  Peuble de  6 de  a b r i l  de  1791, 
q u e  V olta ire  so m e n te  foi o r ig in a l  
no  excesso  d a s  s u a s  a d u la ç õ e s .

L o u is  B la n c  e sc re v e  no  to m o  
l .o  d a  H isto ria  d a  Revolução  
F ran ceza .

«Sabe-se  a té  o n d e  fez V o lta ire  
desce r  a  h u m i ld a d e  d e  s e u s  lo u ­
vo res  p a ra  com  os G ra n d e s  . . .  
S abe-se  q u e  fez d e  Luiz  X V  um  
p a n e g y r ic o  em  q u e  o ex cesso  de  
l iso n ja  c h eg a  «. se r  e scanda loso .. .  
Q ue  se re sv a lo u  a o s  p é s  d o s  F a ­
voritas . . .  Q u e  e sc re v e u  a  F r e d e ­
rico d a  P r ú s s i a  : «Vòs fo s te s  
feito p a ra  se r  m e u  rei, v ó s  as  
de lic ia s  do g e n e ro  h u m an o . . .M eu  
ad  o ra  v ei s e n h o r ,  V ossa  Maj e s ta  de 
q u e  se fez h o m em » etc. etc.

«Voltaire, a c r e s c e n ta  L a m a r -

tine ,  levou o re sp e i to  d o s  re is  
a té  a adoração de su a s  fraquezas. 
D escu lp o u  o s  in fa m e s  costum es 
d e  F red e r ico .

F e z  a jo e lh a r  a  ph ilosoph ia .  d ia n  
t e  d a s  m áitresses  de  L u iz  XV. 
V o lta ire  n ã o  c o ro u  d e  n e n h u m a  
p r o t i s tu iç ã o  do  seu  g en io  »

M arat,  B la n c  e L a m a r t i n e  t e ­
r iam  p o r  v e n tu r a  e x a g g e r a d o ?

N ã o ; V o lta ire ,  elle p rop rio ,  
isso  a f i rm a  em  s u a s  c a r ta s .

GATHEG1SM 0 D E  C O N T R O V É R S I A

C A P IT U L O  I 
D a  o r i g e m  d o  p r o t e s t a n t i s m o ,

S E G U N D O  S E  I N F E R E  D O S  P R O -

P R I O S  E S G R I P T O S  D E  L ü T H E R O -

II

P . Que ê  que levou Luthcro a com­
bater a amiga doutrina catholica, e a 
inventar outra nova f

R . A  inveja.
P . Como f o i  isso f
R . Tendo concedido uma indul­

gência o Papa Leão X  a favor dos 
que contribuissem  com esmolas pa­
ra terminar a egreja de S . Pedro, 
que Julio II não tinha podido aca­
bar, L uthero resentiu-se de que se 
houvesse dado á ordem  de S . Do* 
m ingos a missão de a pregar.

P . A  que o arrastou esse resenti-  
mente ?

R . A  desacreditar as indulgências 
quanto pôde, do púlpito e por es­
cripto.

P . Teria sido censurável o p ro ­
cedimento de Lutheros, i  se tivesse 
contentado com reprehender os ■ abusos 
introduzidos ríesta matéria pela  in­
discrição ou avareza de alguns f

P. Não, fazendo-o com a m ode­
ração e auctoridade convenientes.

P . Que m al fo i  o que f e z  ?

R . N ão se contentou com repre­
hender os abusos, mas quiz pros­
crever as indulgências e o poder 
de as conceder a E greja.

P . Que f e z  depois d’ isso ?

R . E screveu 95 artigos, que affi- 
xou ás portas da egreja de W ittem - 
b e r g ; artigos que não concordam 
de modo algum  com a antiga dou­
trina da E greja ; semeando duvidas 
sobre a efficacia das indulgências, 
sobre o poder do sacerdote no sa­
cramento da penitencia, e sobre a 
justificação do peccador.

P . Qne succedeu f
R . Q ue alguns doutores catholi­

cos refutaram, e alguns com calor, 
o escripto de Luthero, responden­
do-lhes este com altivez e inso­
lência indignas d ’um christão.

P . A  que se offereceu, não obs­
tante, Luthero no principio d’estas 
disputas em 1517  f

R . D isse que não pretendia su s­
tentar nada que não fosse confor­
me com a E scriptura, ou com os 
Santos Padres, e approvado pela 
Santa Sé. (Tom . I, ediç. Gen. f. 12.)

P . Q ue escreveu ao bispo] Jero- 
nymo de Brandeburgo ?

R . Q ue elle não queria decidir 
sobre coisa algum a, e que submet- 
tia toda a sua doutrina ao ju izo da 
E greja. (Ibid. f. 54).

R . Que escrevia ao Papa Leão  
em 1518 ?

R . O ue ouviria a sua decisão como 
um oráculo que sae da boca de Je­
sus Christo (Ibid., f. 58.)

P . Que prometteu aos seus supe­
riores que fâ r ia  f

R . G uardar silencio, com tanto 
que os seus adversários se ob rigas­
sem tambem a gu ard al-o ; d ’onde 
se deduz que então não encontrava 
Luthero nenhum erro na doutrina 
da E greja, e que reconhecia a sua 
auctoridade ; pois d ’outro modo não 
teria podido comprometter-se a guar­
dar silencio.

P . Porque tomaram 0 nome de 
«protestantes» os chamados «refor­
madores» f

R. Porque em 1529 protestaram  
do decreto publicado contra elles, 
na dieta de Spira, para o futuro 
concilio gera l

UM REVISTA ...

Em  outubro do anno passado foi 
installada, em T okio , a U n iversi­
dade Catholica, estabelecida alli por 
intermedio de Pio X  e licença do 
governo do Japão.

E ’ dirigida pelos illustres filhos 
de Santo Ignacio de L oyola, o r- 
ganísada pelas celebres U niversida­
des dos Estados Unidos e igual a 
estas em opulência dem ateriaes scien- 
tificos como tambem, em especial 
competência do corpo docente, 
que è com posto de uma pleiade de 
homens illustradissim os.

Estão publicadas as curas mila­
grosas efectuadas em Lourdes du­
rante as procissões com  o S S . Sa­
cramento, desde a epocha das ce­
lebres apparições. E ’ digno de n o ­
tar-se que todas foram constatadas 
pela sciencia.

Tuberculoses de dififerentes clas­
se 747 ; curas do apparelho diges­
tivo 583 ; do apparelho circulatório 
76, da medula espinhal 137 ; de 
ossos, tumores, chagas 19,28.

A  situação do catholicism o em 
Austral ia é exelente. A lem  de 1 car- 
dial, a igreja catholica tem estabe­
lecidos 4 arcebispados, 19 bispados 
e 1700 parochias

Trabalham  6500 religiosos e 600 
religiosas que dão instrucção a . . . 
120.000. alumnos.

A s  relações entre o Poder civil 
e o ecclesiastico são os mais cordeas.

U lt im a s  n o t ic ia s  da S a n ta  S é

— O u lt im o  v o lu m e  d o s  a c lo s  
do  S a n to  P a d r e  P io  X  c o n té m  
d isp o s içõ es  p o n tif íc ia s  r e fe re n ­
tes  á  V a c a n c ia  d a  C u r ia  R o m a­
n a  e á  e le ição  do  P on tíf ice .

E n t r e  e s sa s  d isp o s iç õ e s  a n o ­
t a d a s  p o r  S u a  S a n t id a d e ,  e n ­
con tra -se  a  c o n s t i tu iç ã o  do  «Cotn- 
m is su m  Nohis» , d i r ig id a  em  20 
de  J a n e i r o  de  1904 e c o n t r a r i a  
ao  v e to  d e  a lg u m a s  p o tê n c ia s  
n a  e sc o lh a  d o  su c c e s so r  de  S. 
P e d ro  n a  c a d e i ra  d o  V a ticano ,  
p ro h ib in d o  sob  p e n a  d a  excom - 
m u n h ã o  âo s  c a rd e a e s  e p re la ­
d o s  q ue ,  p a r t ic ip a n d o  do  c o n c la ­
ve. acce i tem  0 e n c a rg o  de  p ro ­
p o r  o ve to  a in d a  m e sm o  so b  a  
fó rm a  de  s im p les  desejo.

— 0  g o v e rn o  do U r u g u a v  a p re  
s e n to u  ao  S a n to  P a d re  3 c a n ­
d id a to s  p a ra  d e n t r e  e lles e sco ­
lh e r  o s u b s t i t u to  do m o n s e n h o r  
M ariatio  S o le r  n a  a rc h id io c e se  
d e  M ontev idéo .

0  S a n to  P a d r e  d e c la ro u  q u e  
n ã o  fa rá  n o m e a ç ã o  a lg u m a  em  
q u a n to  n ã o  forem  r e g u la r iz a d a s  
a s  q u e s tõ e s  r e fe re n te s  ao  d e ­
coro  do  a rc e b isp a d o .

S. S a n t id a d e  o P a p a  re c e b e u  
no  d ia  12 do c o r re n te  em  a u ­
d iên c ia  especial ,  a  p e re g r in a ç ã o  
belga.

0  S a n to  P a d r e  r e s p o n d e n d o  
a  s a u d a ç ã o  q u e  lhe  e ra  fe ita , 
ex p r im iu  o dese jo  de  q u e  o 
C ongo  se ja  bem  d e p re s s a  g a n h o  
pelo ca tho lic ism o.

— S. S a n t id a d e  vae  in s t i tu i r  
o v ic a r ia to  apos to lico  11a Ba.su- 
ta la n d ia .  S e r á  n o m e a d o  v igário  
ap o s to l ico  a l i  m o n s .  Cenez.

— 0  a rc e b isp o  M olines, em 
p r e s e n ç a  de in n u m e r o s  p e re g r i ­
n o s  b e lgas ,  in a u g u ro u  110 d ia  
13 do  co r ren te ,  110 b a i r ro  T i-  
b u r t in o ,  a  n o v a  igreja  de  N ossa  
S e n h o r a  Im m a c u la d a ,  d o ação  
fe i ta  pe la  Bélgica ao  S a n to  
P a d re .

—S. S a n J d a d e  P io  X p ropõe-  
se a  r e c o n s t ru i r  a  C a th e d ra l  de 
M ess in a  e * to d a s  a s  ig re jas  q u e  
fo ra m  d e s a m id a s  pelos te r re m o ­
to s  n a  C a la b r ia  e Sieilia.

— F o r a m  p o s to s  no In d e x  dos  
l iv ro s  p ro h ib id o s  a s  s e g u in te s  
o b r a s  : J fim  do Catholicismo, de  
J o à o  de  B onnefoy  ; A uctoridade  
dos Evangelhos, de  H e n r iq u e  
L o r i a u x ; A s  epliemerides do Pa- 
pado, de  J o ã o  Vroi ; Os proble. 
m as d a  Jta lia  com lem poraneu
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*le Mun i e E lem enlês de psycho -  
Icyia completa e m etaphisica, de 
M elchior G andal.

- -  S. S a n t i d a d e  recebeu  
d iv e r s o s  p e re g r in o s  b ras i le iro s ,  
chefiados  pelo  p. J u v e n a l  K olhy ; 
foram  os m e s m o s  a p r e s e n ta d o s  
ao  S a n to  P a d re  p o r  S. E. o 
ca rd ia l  A rco verde .

----------------------------I»  ---------

P R L A  COMARCA

SÀ L T O
Solicitou sua remoção para a 5 .a 

cadeira dessa cidade o sr. Mario Mace­
do.

— A  irmandade do S. Benedicto, 
desta parochia, prepara solenues festas 
em honra ao seu orago, as quaes reali­
zar-se-ão no 13 de maio.

— No dia 7 completou mais um an- 
no de existencia o -sr. Honorio dos 
Santos; no dia 11 colheu mais uma 
florinlia no jardim de sua existeucia. 
a galante Lygia, dilecta filha do sr. 
Luiz Dias da Silva.

C A B R E U V A  
Foi nomeado o sr. Jose Predreira, 

para reger a escola do Taguá, neste 
município.

IN D A IA T U B A  
Pedin remoção desta cidade a pro­

fessora Maria Jose da Silva.
— Na eleição realizada domingo, para 

o preenchimento de uma vaga no Se­
nado estadoal, compareceram ás urnas 
56. eleitores, que suffragaram o nome 
do dr. Gabriel Rezende, candidato 
apresentado pela Commissão directora 
do partido republicano.

— O menor Luiz Jacob, de 18 annos 
e natural desta cidade, que no dia 28 
do fevereiro commettera um homicídio 
em Louveiras, seguio escoltado para 
Jundiahy,onde vai comparecer ao Jury.

P O R T O  ITJRMZ
O Tribunal de Justiça, em sessão 

de 11 4o corrente, negou provimento 
ao ao-oravo desta comarca, no qual-rfigura como aggravante JairoArarita- 
guaba e aggravada d. JoannaBenedicta 
A lves. Foi relator o sr.Cunha Canto.

—  Foi exonerado, a pedido, do cargo 
de l.o  supplente do delegado de poli­
cia, o sr. Antonio Pimenta de Almeida; 
para substituil-o foi nomeado o sr. 
Jose de Campos Arruda Botelho, que 
a pedido fora exonerado do cargo de 
sub-delegado de Boituva.

— Consta qne o partido dessidente 
local vai reorganisar o seu directo rio, 

^  qual ti cará assim constituído : tenen­
te coronel Adolpho Brand, presidente ; 
major Gustavo Brand, padre Jose II- 
lidro Rodrigues, capitão Pedro Holtz 
Junior, Joaquim Ferraz Sampaio e 
capitão Antonio da Silva Camárgò, 
membros.

— Transferiu novamente a sua resi­
dência para esta cidade o sr. capitão 
Emilio Ivuntz.

— Realizou-se a projectada Romaria 
á capei 1 a do Caracatinga.

— Inscreveram-se no concurso aberto 
para o provimento do tabellionato e 
annexos desta comarca, os senhores 
Antonio Gonzaga Campos Leite e 
Antonio Arruda Alvim .

O mesmo terá lugor no dia 22, na 
Capital em dependencias do Tribunal 
de Justiça.

A  V I C T O l t l I  F I N A L
H a cinco séculos a esta parte 

duas civilisações como dois exér­
citos armados, se combatem uma a 
outra no seio da nossa sociedade : 
A  civilisação catholica, formada pela 
Igrbja pelo espaço de quinze sécu­
los, e a civilisação pagã, lançada 
como o jo io  pelo inimigo no campo 
do pae de familia.

O jo io  brotou. A uxiliado pelo

P O L H K T I M  (20)
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D É C IM A  Q U IN T A  A P P A R IÇ Ã O  
Sexta-feira, 8 de, dezembro de 1 8 7 0 . 
Festa da Immacidada Conceição.

C onlinúaçãc
Logo, todos viram-na virar a ca­

beça, sem movimento algum dos 
olhos e das palpebras, para o meio 
do quarto, no lugar onde estava o seu 
leito.

Collocado entre ella e a senhora de 
L a Rochefoucauld, no mesmo plano, 
o senhor cura considerava-a quasi de 
tVente. Virou-se inteiramente e seguiu 
alguma cousa com os olhos duma sur- 
preheudente tixidez. Parecia um auto- 
mato. fuHainado estava o seu semblan­
te. Alguns instantes depois, cahiu de 
joelhos. A  senhora condessa de La 
Rochefoucauld e as pessoas de sua 
companhia viram o axtasis onze mi­
nutos ; o senhor cura, a sua irmã e a 
^euhora condessa de Mennn, um pouco

adubo que successivamente lhe for­
neceu o Renascimento, a Reforma 
e a revolução, o joio  ia sufifocando 
o bom trigo ; hoje vae lhe seccando 
as raizes.

O christianismo não se encontra 
mais nas legislações, nas institui­
ções publicas, nos públicos costumes 
e não se encontra mesmo num 
grande numero de almas que julgam 
pertencer ao christianismo, porque 
conservam ainda algumas practicas 
mas que perderam completamente o 
espirito.

O paganismo em tudo e por tudo 
substituio o christianismo. Não ; 
peior ainda ! O  paganismo fazia 
defender a sociedade de D e u s ; a 
dem ocracia moderna nada almeja 
tanto e com mais obstinação do que 
livrar-se de Deus.

O  paganism o reconhecia a e x is ­
tencia do mal no proprio seio do 
liomem ; contra o homem tinha eile 
erguido a aúdoridade dando-lhe as 
armas da magistratura, penalidade e 
força.

A  democracia moderna não re­
conhece mal algum no coração do 
homem ; ella declara-o bom e per- 
conseguinte livre e soberano.

O paganismo reconhecia e consa­
grava os direitos adquiridos pelo 
vicrccimcnlo, isto é os fruetos da 
virtude, os thezouros conquistados 
na guerra contra o mal. A  dem o­
cracia não reconhece direitos : quer 
estabelecer o regimem de igualdade 
e do eommunismo.

A  democracia estende seu reino, 
lança suas redes form idáveis e ve 
nellas cahir pouco a pouco almas 
mais generosas do que esclarecidas, 
que afinal chegam a acreditar que 
nosso dever nesta vida é trabalhar­
mos para aequisição, da maior som- 
ma possivel de bem estar e dê 
prazer material. Julgam elles levar 
o mundo para uma nova era, era 
de maxima felicidade emquanto le­
vam para seu fim .

A s multidões levantadas pelo or­
gulho e inveja, que a democracia 
insuffia nos corações, e por todas 
as paixões e cobiças desenfreadas, 
preparam-se para destruir os restos 
dos grandes edifícios da civilisação 
christã. Chegam os pois á ultima 
crise. Haverá grandes lutas, gran ­
des perdas ; mas a vietoria final se­
rá sempre d 'A quelle que sendo 
T odo Poderoso nada tem que re­
cear de quem quer que seja.

H . D.

IM P R E N S A
C o m p le to u  no d ia  15 do  c o r ­

r e n te  o seu  p r im e iro  a n n iv e r -  
s a r io  a  n o ssa  p rezad a  collega  - A 
C id ad e  de  S o r o c a b a * , o rg ã o  do  
p a r t id o  d i s s id e n te  d a  e id a d e  q u e  
lhe  d á  o nom e.

Ao co llega  a n n i v c r s a r i a n t e  
n o s sa s  felicitações.

— V is i to u -n o s  «O C om m erc io»  
n ovo  co llega  q u e  com eçou  a  ser  
p u b l icad o  n a  v iz in h a  c id ad e  de  
C ap iv a ry ,  so b  a  d irecção  d o  sr. 
J o s é  M. B oss io  e a d m in is t r a ç ã o  
do  sr. cap. J. D u a r t e  N unes .

F a z e m o s  v o to s  p a ra  q u e  o 
novo  collega p ro sp e re  e c o m b a ta  
«a todo  o t ra n se ,  pe la  v e rd a d e  ; 
m a s  a  v e rd ad e  sem  o p in ce -n ez  
d a  b a ju la ç ã o  e a m a sc a ra  da  h y -  
p ocr is ia» ,com o diz em  seu  avant- 
propos.

Ao novel collega  n o sso s  co r -  
d eaes  c o m p r im e n to s  e g r a to s  lhe 
p a g a re m o s  a  visita .

— R e c e b e m o s  pela  p r im e ira  
vez em n o sso  e sc r ip to r io  a  esti 
m a d a  v is i ta  do  n o sso  o p t im o  e 
v a lo ro so  co llega  « 0  C ru ze iro  do

mais de einoo minutos. 0  senhor Sal- 
mon fez barulho de proposito ; nem 
elle, nem as pessoas que acorriam com 
precipitação conseguiram attrahir a 
atteução da vidente.

Estella já  estava de joelhos quando 
as il'mãs São-Chrysostomo, Sant’Au- 
gelica e senhora Maria Sarraziu entra­
ram no quarto. Notaram a sua com­
pleta immobilidade, a inflamação de 
suas faces e o movimento de sua cabeça 
para a esquerda. Irmã Maria de Jesus, 
vinda depois, viu só a immobilidade. 
Essas tres irmãs tinham sido teste­
munhas do extasis de 11 de novembro 
e constataram a mesma attitude.

0  senhor padre Goujon, proc.eptor. 
em Poiriers, tarabem entrara no quarto. 
Do seu lugar, não viu o semblante d ’ 
E ste lla ; prendeu-lhe a attenção o 
movimento da vidente para a esquerda 
e sobre a estatua de Nossa Senhora 
de Lourdes, collocada na chaminé 
desde o mez ds julho e que vinha de 
Lourdes.

Outras pessoas invadiram o quarto 
e o corredor. Mas era muito tarde. 
Tinha cessado o extasis. Viram Estella 
enxugar as suas lagrimas, guardar o 
terço e informar-se da hora.

A ’ tardo, perguntaram-lhe de se ter 
levantado e ter tocado as rosas. Res- 
pondeu que não o sabia, mas que 
forçosamente se levantou por ter re­

N o i te » . in te m e ra to  h e b d o m a d á ­
rio ca lbo lico ,  q u e  se p u b l ic a  em 
F o r ta leza ,  C eará .

P e n h o ra d is s i in o s  a g ra d e c e m o s  
a o  d i s l in c lo  collega e p e rm u ta -  
rem os.

B R I G A  E U T R E  ELLETS

H a te m p o s  os  p ro te s ta n te s  da  
s e i ta  d o s  p re sb v  te r ia  nos  re so lv e ­
ram  c e le b ra r  em S. P a u lo  u m a  
r e u n iã o  a  q u e  v e lh a c a m e n te  se 
d eu  o n o m e  d e s y n o d o ,  p a ra  c o n ­
fu n d ir  isso  com  os v e rd a d e i ro s  
s y n o d o s ,  q u e  sã o  o s  ce le b ra d o s  
pela  E g re ja  C a tho lica .

O fim d e s s a  r e u n iã o  synodal, 
s e g u n d o  os  p o m p o so s  a n n u n c io s  
p u b l ic a d o s  pe la  im p r e n s a  d a  c a ­
p ita l ,  e ra  e s ta b e le c e r  a s  ba se s  
de  um  s y s te m a  d e  c re n ç a s  e r i to s  
p r e s b y te r ia n o s  em  q u e  re in a s se  
a  m a is  pe rfe i ta  u n id a d e  d e  fé, e 
a  m a is  c o m p le ta  u n i fo rm id a d e  
d e  e e re m o i i ia s  re l ig iosas .  Que, 
a q u i l lo  de  c a d a  um  c re r  só  no  
q u e  bem  lhe  p a rec ia ,  n ã o  e s ta v a  
d ire i to ,  com o t a m b e m  n ã o  e s ta v a  
d ire i to  q u e  em  a lg u n s  tem p lo s  
d a  se i ta  se c e le b ra s se  a  sa n ta  
ceia  com m a té r ia  d if fe ren te  de 
pão  e v inho , c h e g a n d o -se  em 
a lg u n s  a ce leb rar-se  a té  com  café 
e b i jú  de  f a r in h a  de  m ilho , o 
q u e  n ã o  só  e ra  u m  h o r re n d o  
sacrilég io ,  com o  t a m b e m  um  
d e sc re d i to  p a ra  a  s u a  sa n ta  re­
ligião. T a n to  m a is  q u e  si t a l  i r ­
r e g u la r id a d e  c h e g a sse  ao c o n h e ­
c im e n to  d o s  ca th o l ico s ,  to d a  a 
im p re n s a  h a v ia  de  e x g o t ta r  a  
ve ia  d a  t r o ç a  com  se m e lh a n te  
r id icu la r ia .

E com o e s s a s ,m u i ta s  o u t r a s  r a ­
zões  foram  a l le g a d a s  em favo r  da 
im m e d ia la  un if icação  de  d o u t r i ­
n a s  e u n ifo rm id a d e  de  r i to s  e cere  
m o n ia s  e m  ngel ico-presbíjterianas.

Mas, in fe l izm en te  a c o i s a  s a h iu  
á s  a v essa s ,  p o rq u e ,  t e n d o - s e  alli 
p o r  m a io r ia  a b s o lu ta  de  vo tos  
d o s  m in is t ro s  e m in is t r a s  defi­
n id o  o dogm a presbyteriano syn o ­
d a l de  q u e  o m a ç o u  p ó d e  s e r  
a d m i t t id o  no g rem io  p ro te s ta n te ,  
o sr. E d u a rd o  C arlos  P e re ira ,q u o  
e ra  tru n fo  no p re sb y te r ia n is m o  
p a u l is ta ,  dec la ro u  so le m u e m e n te  
q u e  n ão  se  s u je i ta v a  áq u e l la  d e ­
c isão  do  sy t io d o .p o rq u e  o m açon  
faz g u e r r a  a to d a  a  idéa  s o b r e ­
n a tu ra l ,  irão crê  nem  p ra t ic a  r e ­
lig ião  a lg u m a ,  e por  isso d ev ia  
s e r  e x c o m m u n g a d o  ta m b e m  pela 
re l ig ião  evangelica, co ino  o é 
pela  E g re ja  C atho lica .  '

M as a s  razõ es  do  sr. E d u a rd o  
G. P e re i ra  n ã o  foram  o uv idas ,  
pelo q u e  s u a  s e n h o r ia ,  sa c u d in d o  
o pó d o s  sap a to s ,  d a q u e l la  Ba- 
by lonia ,  r e t i r o u - s e  com  m a is  15 
c o m p a n h e iro s ,  com  os q u a e s  foi 
f u n d a r  u m a  nova  religião, q u e  
s u a  m in is t r ia  b a p t i s o u  com  o 
n o m e  de  E g re ja  P re s b y te r i a n a .  
In d e p e n d e n te  ou de  cab eça  e r ­
guida.

Logo d ep o is  d a q u e l le  sch ism a  
p re sb y te r ia n o ,  os  synodaes  n ão  
l ig a ra m  im p o r tâ n c ia  a lg u m a  á 
d is s id ê n c ia  c a p i ta n e a d a  pelo  sr. 
E d u a rd o  C ar lo s  P e re ira ,  que , 
s e g u n d o  cr iam  os do p a r t id o  
c o n tra r io ,  a m e d r o n ta d o  com  as  
f u r ib u n d a s  e x c o m m u n l iõ e s  do 
sy nodo ,  logo h a v ia  de  su je i ta r-se  
á  s u p ra  c i ta d a  d ec isão  synodal .  
Mas e n g a n a ra m -s e ,  p o rq u e  o sr. 
E d u a rd o  C. P e re i ra ,  r in d o - s e  d as  
d i ta s  ex co rm m in h õ es ,  de q ue  
s e m p re  fez ta n to  caso  com o  da  
so la  d o s  s e u s  sap a to s ,  com eçou 
pelo seu j o r n a l  E standarte  a  ba-

cebido ordem. Quanto ás rosas, igno­
rava o que elles queriam dizer.

Grande era a emoção em Pellevoisin, 
e muitas pessoas foram orar noquarfco.

Eis, segundo Estella, a relação da 
apparição : .

*• He algumas horas que regressei 
“  de Pellevoisin, e ainda não voltei 
“  da minha emoção. Revi a Sautis- 
“  sima Virgem, e não a reverei mais 

sobre a terra. Eila m ’o tem dito. 
u Ninguém poderia comprehender o 
“  que sinto. Portanto, estou prompta 
‘ ‘ a tudo sacrificar para a gloria da- 
“  quella que cumulou-me de suas 
“  graças. Consolar-me-ão as suas pro- 
“  messas. Estará commigo ; não a 
“  verei, mas falará ao meu coração. 
u  O ' minha boa Mãi, fazei que seja 
“  docil á vossa voz, e que nunca me 
“  afastes do caminho que me traças- 
u tes. Disseste-me : Auxiliar-te-ei. 
“  Conto convosco; não me abando- 
“  nareis. Vou, pois com toda a se- 
“  gurauça, para vossa gloria, escre- 
“  ver a vossa ultima visita.

“  Hoje, depois da missa cantada, 
“  revi esta doce Mãi Era mais bella 

que nunca ; cercava-a a sua grinal- 
“  dá de rosas, como no mez de julho. 
“ • Chegando, ficou sem dizer nada, 
“  como nas precedentes visitas; dis- 
et se-me depois :

•• Alinha filha, recorda-te das m i­
nhas palavras* ‘ ,

te r  tão  de rijo s o b re  a  e r rô n e a  dou  
t r in a  do  sy n o d o  o c o n t in u a n ­
do s e m p re  no  m e sm o  a s s u rn p to  
com  afinco  d igno  de  melhor- 
c au sa ,  co n se g u iu  a b r i r  la rg a  
b re c h a  n a s  f i le iras s y n o d a e s ,  
p a s s a n d o - s e  m u i to s  d e s t e s  com  
a r m a s  e b a g a g e n s  p a ra  o s  a r -  
ra ia e s  independentes , convenci-*  
d os  de  q u e  a  co isa  e r a  mesmo 
c o m o  e n s in a v a  o p a s to r  E. C. 
P e re ira .

Em v is ta  d isso , e v en d o  os  
s y n o d a e s  q u e  o seu  cam p o  e s ta v a  
a m e a ç a d o  de  u m a  lo ta i  d e se rção  
in d o  to d o s  a b r ig a r - s e  sob  o E s­
ta n d a rte  d a  nova ig re j in h a  de 
cab eça  e rg u id a ,  d e l ib e ra ra m  fun ­
d a r  u m  j o r n a l  p a ra  n e u t r a l i s a r  
os  m a u s  e ffe itos q u e  o E standarte  
e s tá  c a u s a n d o  no  r e b a n h o  s y n o ­
dal.

C om o é facil d e  p rever-se  iT u m a 
p o lem ica  e n t r e  p ro te s ta n te s ,  
h a v e rá  de  lad o  a  lado  u m a  n o je n ­
ta  la v a n g e m  de  r o u p a  su ja ,  em  
q u e  o s  d o e s to s  e p a la v rõ e s  h ão  
(le fazer  a s  d e lic ia s  n ã o  só dos  
p o lem is ta s ,  com o p r in c ip a lm e n te  
d o  Z é -p o v in h o  d a  m ix ó rd ia .T a n ­
to m a is  q ue ,  com.» u m  s ig n a i  de 
m ão  a g o u ro ,  o r e d a c to r  do  novo  
j o r n a l  é u m  ta l  p a s to r  Z a c h a r ia s ,  
v u lg a rm e n te  c o n h e c id o  p o r  C a ­
ria.

P o is  q u e  b r in q u e m  lá  q u a n to  
q u iz e re m  m as  só  d e  p e n n a ; de  
faca, n ão  !

J ü c a  Luiz  

SMMUSf I M P 8 T
O  Partido Regenerador catholico 

mineiro ja  dirigiu ao povó o seu 
manifesto,o qual vem  assignado pelo 
dr. Joaquim Furtado de M enezes; 
elle propõe a  defeza do principio 
christão nos governos, na instrucção, 
nas urnas, na administração ; o seu 
programma inspira-se nestas palavras, 
que muito bem o resumem :

«O catholicismo, mais do que 
nenhuma outra doutrina, póde e 
deve exercer sua acção politica.

O exemplo da França é impro­
cedente ; foi exactamente a ausência 
ou insufficiencia desse domínio po- 
litico que teve lugar á perseguição 
violenta lá tristem ente se observa. 
Olhemos porem a Bélgica, a  A lle- 
manha e a Áustria, onde o partido 
catholico, perfeito e regularm ante 
orgânísado, desenvolve a sua in­
fluencia benefica, collabora muitas 
vezes com o governo quando se 
trata de com bater princípios dissol­
ventes da sociedade.

E ’ esse o exemplo que devemos 
procurar imitar.»

Brevemente -o partido catholico 
mineiro iniciará a publicação do seu 
orgam o ffic ia l" 0  R egenerador” .

Q ü a n l o  a c ó a r á  o m a l l i l o  j o g o  d o  B i c h o  ?

( C ontinuação)
Elle é d e s h o n r a  d a s  familias, 

é sacrilégio . E ’ d e s h o n r a  d as  
fam il ia s :  E ’ meio m u ito  a p ro ­
pr iado  p a ra  jo g a d o re s  a m b u la n ­
tes  d e sc o b r i r e m  as  fa l ta s  das 
fam ilias, pe la s  re laçõ es  c o n s ta n ­
tes  q u e  com  ellas tem , fa l ta s  
e s ta s  q u e  p o d e r iam  ficar s e p u l­
ta d a s  no  segredo , se  n ã o  h o u ­
v esse  o ceas ião  d e  se rem  v is ta s  
ou  o u v id a s  e in te re s se  n o s  raáu s  
em  pub lica l-as .  O ra  o s  m á u s  
se rvem -se  de  to d o s  os  m eios  
p a ra  a l c a n e a r  os  s e u s  m a lig n o s  
in ten to s ,  c h e g a m  a t é  a  in v e n ­
ta r  e d i s v i r tu a r  p a la v ra s  iuno- 
cetiles , p a ra  d e s h o n r a  d a s  fa­
milias. E ’ m eio  p a r a  o s  m á u s  
te n ta r e m  a  p e s so a s  indefezas, 
um  d ia  a p o z  o u t ro  a té  fazel-as 
c a h i r  em c u lp a  e elles a p ro v e i ­
tam -se  d esse  meio, p a r a  deslion- 
r a  d a s  fam ilias. E ’ m eio  p a ra  se 
e x to rq u i r  o s  h a v e re s  d a s  fam i­
lias, p ro d u z in d o  co n se q ü ê n c ia s  
fu n es ta s ,  ta e s  como: r ixas ,  d e s ­
lea ldade  e a té  d ivo rc io s  ; o ra  os 
jo g a d o re s  e x to rq u e m  os h a v e re s  
d a s  f a m il ia s ;  logo o jo g o  é 
d e s h o n r a  dellas.

E ’ c a u sa  de  se  r e la x a r  a co n s ­
c iênc ia  dos b a n q u e iro s  q u e  pouco  
a  pouco  acce itam  a  p ra c t ic a  d a  
f rau d e  pelo te m o r  do  p r e ju i z o e  
sêd e  do  o u ro ,  e com o  elles fazem 
p a r te  d a s  fam ilias ,  in t ro d n z e m  
ne llas  e s s a  p rac t ica  : logo o jo g o  
è d e s h o n r a  d a s  fam ilias .  E ’ 
oceas ião  dos  j o g a d o r e s  fa l ta re m  
á  o b ed ien c ia  á s  leis do paiz  e, 
q u a n d o  e ssa s  leis  são  e x e c u ta ­
das ,  d a r  co tnsigo  no  x a d r e z ; 
o ra  a  p r isão  ou m é r i to  de l ia  é 
d e s h o n r a  p á ra  si e s u a s  fam i­
lias. E’ frivolo o m o tivo  de  de- 
re sp e i to  á  a u c to r id a d e  q u a n d o  
e lla  c u m p re  o seu  d e v e r  im ­
p o s to  pela  lei de  r e p r im ir  os  
j o g a d o r e s  do  bicho. Q uem  n ão  
r e s p e i t a  a lei, n ão  re s p e i ta  a  
a u c to r id a d e ,  n ã o  re sp e i ta  a  s o ­

c iedade , n ão  r e s p e i t a  a s  fafnilias. 
E m  se g u n d o  lu g a r  e s s t* m a ld i to  
jo g o  é sac r i lég io  : E ’ c a u s a  de  
p ec c a d o s  m o r ta e s ,  ta e s  c o m o : 
so r t i lég io s ,  ro u b o s ,  e sp e r te z as ,  
c re n ç a s  n o s  s o n h o s  etc. Esse 
m a ld i to  jo g o  c h e g a  a e n t r a r e m  
casa  de  c a th o l ico s  Jque f r e q ü e n ­
tam  o s  s a c ra m e n to s .

S e  é, c o m o  c re m o s  eífeito da  
ig n o ra n c ia ,  essa  é v o lu n ta r ia  e 
cu lpave l e e leva  ao  sacrilégio . 
L e ito res  m eus .  t i r a e  e s sa  p ra g a  
do  m eio  d e  n o s s a  soc iedade . 
A r r a n c a e  a h e rv a  d a m n in h a .

F e r r a z . S o b r i n h o

Movimento religiosoo

F E S T A  D E  S. J O S E ’

Realizou-se sexta-feira na igreja 
do S. Bom Jesus a festa em honra 
ao glorioso patriarcha S . José. P ro­
cedeu-a um bem concorrido triduo, 
durante o qual occupou a tribuna 
sagrada, nos dous prim eiros dias o 
revmo. p. Marcello Rocchi, e, no 
terceiro dia o revmo.p.Bassano Faini.

No dia da festa, estando o templo 
repleto de fieis e bellamente illumi- 
nado, occupou a tribuna sagrada o 
revmo. p. M. Rocchi, que produzio 
um bello sermão allusivo á festivida­
de ; foi em seguida pelo coro, a cargo 
da exma. sra. d. Francisca Eugenia 
de Pina, entoada a Ladainha de N. 
Senhora e Tantum -ergo. sendo apóz 
dada abençâo com o Santíssimo.

— Na igreja de Nossa Senhora do 
Patrocínio tambem foi celebrada com 
todo o brilho a festa em honra de 
S. José.

Precedeu a um triduo. No dia festa 
occupou a tribuna sagrada o revmo. 
p. Pedro Ferroud, que fez um belio 
panegyrico do grande Patriarcha ; 
encerrou-se a solennidade com a ben-|$ 
ção solenne do S S . Sacramento.

P R O C IS S Ã O  D F  P A S S O S  
Terá lugar dom ingo proxim o a 

solenne e tocante procissão do S e ­
nhor do Passos, a qual percorrerá 
as ruas cio Carm o. D ireita e da 
Palma.

Os passos serão assim distribuid. s: 
J ,  na casa do sr. cel. Antonio de 

Alm eida S a m p a io ; II, na casa da 
exma. sra. d. Fausta Pacheco J o r ­
dão, III, em casa do sr. José X a ­
vier da Costa ; IV , em casa do étr. 
João Carlos X avier: V  em casa do 
sr. A dolpho Magalhães ; V I em ca­
sa do sr, Luiz de Paula Leite e o 
V II  na igreja do Carmo.

O encontro será no largo da ma­
triz, occupando por essa oceasião a 
tribuna sagrada um 'illustre sacerdo­
te da Companhia de Jesus,

Durante o percurso da procissão 
a corporação musical «30 de O utir 
bro* executará diversas marcha do 
seu repertorio.

-S ab b a d o , a noite, estará expos­
to na igreja do Carm o, a venera­
ção dos fieis, a imagem do Senhor 
dos Passos; tocará durante a exp o­
sição a banda «30 de O utubro*.

O s motetes que serão executados 
nos Passos, são do saudoso maestro 
ytuano Jose Mariano ; executai os a 
a orchestra do joven  e apreciado 
maestro Tristão Mariano Junior ; 
será verônica a gentil senhorita Car* 
lota Antunes.

V IA -S A C R A  
Durante a Quaresma haverá Via • 

sacra nas seguintes igrejas :
M atriz— as terças e sextas.
V .O .T . de S.Francisco — as quartas 
S . Bom Jesus— aos dom ingos 
N. S. do Patrocínio— as sextas.

A P O S T O L A D O  D A ~ C )R A Ç Ã O
Em conformidade- com o R. P. Di- 

rector communico as zèladoras que 
a reunião mensal realisar-se-ha no dia 
26 í o  corrente as 5 1 \2 horas da tarde 
no lugar do costume.

A  Secretaria

C O N F E R Ê N C I A  D A S  D A M A S  
D E  C A R I D A D E  

Communico ás Senhoras Damas de 
Caridade que o Revm o. D irector 
marcou a reunião quinzenal da Con­
ferência para terça-leira 23 do cor­
rente ás 5 i[2 horas da tarde no lugar 
do costum e.

2.a secretaria 
Maria Alexandrina de Barros.

C O M M U N H Ã O  R E P A R A D O R A  
D e ordem do Revm o. Superior, 

foram marcadas as reuniões da Com- 
munhão R eparadora. D as sub-zela- 
doras dia 21 as 10 e meia horas da 
manhã; das meninas dia 24 as 4 e 
meia; dos decuriões dia 25 as 6 e 
meia horas da tarde dos meninos 
dia 27 a-; 6 e meia da tarde.ACom - 
munhão Reparadora terá lugar no dia 
28 as 7 e meia da manhã.

A  2.a Secretaria 
Maria Carlota de Cam pos



A F K D E R A Ç Ã O

S op ran os— Maria A ugusta. Isa u ­
ra Portella.

C on tr’altos— Jesuiua Ribeiro, Jo- 
vira Falcato, Clara Augusta da 
Costa e  Adelaide de Carneiro. 

T en or— João de Deus Nascimento 
B aryttono— L. Vittorazzo 
i* V iolino— José T escari— 2- v io ­

linos L uizP ires Guim arães,H um berto 
Costa, João Januario, Benedicta S o a ­
res, Rubem daCosta,e D.Guim arães 

Flauta— L uiz G onzaga da Costa 
Clarinettos— T ercilio  Bellintani e 

Godofredo Carneiro
Piston— Antonio Segam archi 
Trom pas— José A velino, Geraldo 

X avier
Bom bardino— Joaquim Thom az 
Trom bono— J. M. Passos 
Contra B aixo— João O ctavto do 

Nascimento
Serão executadas as seguintes mis­

sas, motetes, ete
Passos— Motetes de José Mariano 
Ram os— Missa a grande orches- 

tra, musica de T ristão Mariano.
4' feira -  -Matinas de T ristão Ma­

riano.
5 ' fe ira  — Missa do M. Paulo 

G iorza ; matinas de José Mariano, o 
7 ’ . responsprio A liene de Elias L o ­
bo, e o mandactum para L ava-p és‘ 
de T ristão Mariano.

6• fe ir a — Cântico da Paixão, de 
T ristão Mariano, cm seguida o Po- 
pule meus, para A doração da C ruz, 
de E lias Lobo ;

Sabbado— Missa 6' de Tristão 
Mariano, e as Alleluias do maestro 
padre Lam bilhoti.

Dom ingo— Missa a orgam  e vo­
zes, de Batteman.

Esta noticia, referente a com po­
sição da orchestra e as musicas que 
serão executadas, podemos ofíerecer 
aos nossos leitores, devido a genti­
leza do correspondente do Estado, 
que nol-a fornecer.

Durante a festa haverá quatro 
sermões ; o sermão do encontro, na 
procissão de Passos ; o sermão do 
mandato, 110 L ava-p és; o sermão 
do enterro e o da coroação de N. 
Senhora ; os tres prim eiros serao 
produzidos por sacerdotes jesuitas 
e o da coroação pelo p. Ferroud.

No proxim o numero daremos no­
ticias mais circumnstanciadas :

0  CR IM E  D A  M A L A  
Foi submettido a julgamento quarta- 

feira o syrio Miguel Traad, indigitado 
auctor do estrangulamento do seu pa­
trício Elias F a r a t; o seu julgamento 
dispertou grande interesse e curiosida­
de, a sala do Forum esteve repleta de 
assistentes ; os debates foram calorosos 
de parte a parte. 0  Ju ry  condemnou 
Traad a 25 annos e meio de prisão.

PEGOS ESTADOS

lesta intima aos ofticiaes dos vasos 
de guerra brasileiros, alli ancorados.

— O commandante da divisão de 
couraçados visitou o exmo. sr. B is­
po diocesano.

Paraná
O  Congresso estadoal opprovou 

o projecto mudando o nome da ci-i 
dade de Bella Vista das Palmas pa­
ra o de Clevelandia, em homenagem 
á C lover Cleveland, o presidente 
dos Estados Unidos, que decidiu a 
secular questão das Missões.

Rio Grandé do ^ u l
A Cam ara municipal de PortoA Iegre 

vai encampar a Com panhiade Gaz.
—  Está em crise a industria do 

xarque. A s  xarqueadas de B agé a- 
bandonaram a matança de gado, a 
de Saladero da Serra, em Santa 
Maria, suspendeu seus trabalhos, o 
mesmo vão fazer as de Tuparetam  
e as de Pelotas.

Essa crise é motivada pelos gran ­
des stocks existentes nos m ercados 
consumidores do norte do Brasil.

Com o natural consequenciada mes­
ma, tem abaixado o preço do gado.

B ah ia
Em diversos partes do Recônca­

vo e em alguns pontos da zona de 
S. Francisco, continua a secca a 
causar grandes prejuízos.

—  Falleceu mons. Turibio F iuza.
— Consta que o governo vai con-

trahir um novo emprestimo. 
z^T

P a r á
No local denominado Bocca do 

A rrozal, no ponto de união do rio 
Barbacena, na bahia de M arajó, nau­
fragou o vapor Inanhyg, quejseguia 
com destino ao B aixo-P urús, com 
carregam ento de mais de j.000 vo. 
lumes e grande quantidade animaes-

Pereceu quasi toda a tripulação, 
bem como passageiros ; até agora 
já  foram encontrados 25 cadaveres.

— Foi inaugurada a linha de bon­
des de V êr o Pezo á Souza.

M aranhão
— No dia 26 serão celebradas so* 

lennes exeqnias em suffragio do dr. 
Benedicto Leite, presidente do E s­
tado, ha pouco fallecida em Fran­
ça ; officiará nos mesmos o exmo. 
sr. Bispo diocesano.

— Partiu para C odó o engenhei­
ro dr Antonio T eixeira, acom pa­
nhado de seus auxiliares e uma tur­
ma de 240 trabalhadores, que vai 
atacar os serviços da estrada de 
ferro de C odó a Caxias.
-------  -mBM» «I» ■ W — --------

MORRO ABAIXO...

C Ín n i vcvtazio
T erça-feira passou mais um anni- 

versario natalicio do illustrado e dis- 
tincto moço, sr. Raul Fonseca, di­
gno e dedicado director do grupo 
escola ” Dr. Cesario M otta” .

Por esse m otivo os seus alumnos 
f i z e r a m - l h e  nesse dia, uma significa­
tiva manifestação.

A o sr. Raul Fonseca apresenta­
mos as nossas sinceras felicitações 
e fazemos votos para que Deus 
lhe conceda ainda longos e felizes 
dias.

ÓIcj zadca  it(? o
A o  nosso prezado collega O Re- 

Pvblicano, penhorados agradecemos 
haver trasladado para suas colum - 
nas o bello artigo, intitulado— ” Qs 
velhos” , da lavra de um dos nossos 
disnctos collaboradores e que havía­
mos inserido em um dos nossos 
numeros passados.

C O L L E G IO  N. S E N H O R A  
D O  P A T R O C ÍN IO

A briram -se no dia 15 do corren­
te as aulas do acreditado Collegio 
N. Senhora do Patrocínio, optimo 
estabelecimento de instrucção e edu­
cação, dirigido pelas illustres e virtuo 
sas Irmãs deS-José,e uma das glorias 
de nossa cidade.

Ja se acham no mesmo cento e 
tantas alumnas. devendo dentro de 
poucos dias ficar completo o seu 
numero.

&^tudantc^ i jl itano$
F o ra m  a p p ro v a d o s  em  seu s  

e x a m e s  p re s ta d o s  p e ra n te  a  F a ­
cu ld ad e  de D ire ito ,  os  d i s t in c to s  
e s tu d a n te s  y t n a  n  o s, A lfredo 
B auer .  C ar lo s  de  S o u z a  Geribello  
e A rei lio B orges.

A ’s e sses  j o v e n s  c o n te r r â n e o s  
n o s s a s  felic itações.

c ^ a ^ t i c i p a ç ã o

O sr. Pcrcio Pereira Mendes, d i­
gno auxiliar technico da Repartição 
de aguas e exgottos, teve a genti­
leza de participar-nos haver con- 
tractado o seu casamento, com a 
gentil senhorita d. V ictoria Alves, 
filha do major José Maria A L e s .

oBaplioacta
Na Capital, na  ig re ja  de  San  

ta Ceei lia, recebeu  a s  a g u a s  
lu s l ra e s  do  B ap t ism o  o in n o -  
c e n t in b u  Ig n ac io  de  L oyola ,  g a ­
la n te  í i lh in h o  do  sr. A n ton io  
P e n a  Iva d a  G osta , r e s id e n te  
n e s ta  cidade.

Aos d i to so s  p aes  n o s s a s  fe­
lic itações  e fazem o s  v o to s  pela 
fe lic idade do n é o -c h r is tã o s in h o

& leição
Realizou-se  d o m in g o  a eleição 

p a ra  p reheno lie r  u m a  v ag a  a b e r ­
ta  110 S e n a d o  e s ta d o a l  com  o fal- 
le c im en tò  do  s e n a d o r  cel. Luiz  
L e i t e : n e s ta  c id ad e  c o m p a re c e ­
ra m  as  u m a s  206 e le i to res ,  q ue  
su ff rag a rão  o n o m e  do  dr. G a­
brie l de  R ezende .

v
C o m p le ta m e n te  re s tabe lec ido  

reg re sso u  se g u n d a  feira de  T re- 
m einbé  o ex -d irec to r  d e s ta  folha, 
o v ir tu o so  e i l lu s t ra d o  sace rd o te  
p. P ed ro  F e r ro u d ,  d ig n o c a p e l lã o  
do  Collegio de  N. S e h h o r a  do 
P a tro c ín io  e n osso  a s s id u o  e 
es fo rçado  co llaborador .

O  revm o. p. F e r ro u d  pede-nos, 
p a ra  q u e  em seu u o m e  a g ra d e ç a ­
m os á  to d a s  a s  p e sso as  q u e  se 
in fo rm a ra m  de s u a  sautlej bem  
com o a to d o s  q u e  lhes  esc reve ­
ram .

Ao n o sso  bom  e d is t in c lo  a m i­
go a p re s e n ta m o s  a s  n o ssa s  «boas 
v indas. *

Q > o i b \ i n a Í d &  S t u s t i ç a

S e ssã o  do d ia  17 - J u lg a m e n to -  
E m b a rg o ,  n \  4.984, d e s ta  co­
m a rc a .— E m b a rg a n te s  : N arc iza  
A nes ia  Borges e seu  m a r id o .— 
E m b a rg a d o  d r .T ra ja n o  F o n seca  : 
re la to r  sr. Ignac io  A r r u d a — 
R e je i ta ra m  os e m b a rg o s  c o n tra  
os  vo tos  d o s  srs. Malheiros, 
F ra n c o  e P a u l in o .

Co f fecj io  S.
Na segunda feira passada, 15 do 

mez andante abriram-se as aulas do 
curso gymnasial desta conhecida ca­
sa de educação e de ensino.

Pela manhã, reunidos na Igreja 
S . Luiz cerca de quatrocentos e 
oitenta alumnos internos, foi celebra­
da a missa pelo R. P. Manoel G a-

binio de Carvalho, ter.do pregado 
o provecto orador R.P.José Giumini.

Term inada a missa foi dada a 
bençam com o Santíssimo, tendo 
precedido os cânticos de Veni Crea- 
tor e Tantum-ergo.

A s oito horas foi feita a distri­
buição das aulas, que começaram 
regularmente em todos os eursos.

No mesmo estabelecimento come­
çaram na quarta feira, 17 , as ins- 
trucções militares aos alumnos, mi­
nistradas pelo Tenente Brasilio C ar­
neiro de Castro.

Ç f L a s c i m c n t o o

|Acha-se em festas o lar do sr.Lauren- 
tino Bueno Cam argo com o nascimen­
to do seu primogênito, um galante 
bêbé. que nas aguas lustraes do 
Baptismo receberá o nome de Ismael.

A o s venturosos paes nossas mais 
sinceras felicitaçõeç e fazemos votos 
a Deus pela felicidade do recem- 
nascido.

— O lar do sr. Jose X avier da Costa 
aeha-se enriquecido com o nascimento 
de mais nrn galante peourrucho, que 
na P ia  Baptismal receberá o nome de 
Oassio.

A o s  ditosos p a e s  f e l i c i t a m o s  e p e d i ­
m o s  a Deus p e l a  f e l i c i d a d e  d o  r e c e m -  
n a s c id o .

$ ) i v & z $ 5 e #

T H E A T R O

Com regular concurrencia reali­
zou domingo ultime o Gremio 
Dramatico Ytuano a sua nona r e ­
cita. O desempenho do drama, 
como da comedia, que levaram á 
scena agradou bastante, tendo os 
amadores recebido justas e merecidas 
palmas.

F O O T -B A L L  
Embora a chuva persistente*que então 
cahia, teve grande animação o macth 
jogado dom ingo no groiind  do Y tú  
Foot-Baal Club entre dous teams 
desse Club, codtra dous teans do 
Salto Foot-Baal Club.

O  primeiro foi effectuado pelos 
2* iems, tendo tanto um como outro 
campo feito dous g oals.

O segundo encontro deu-se en • 
tres os primeiros teams tendo os 
jogadores do Salto Foot-Baal Club, 
conseguido fezer quatro goals contra 
zero. Coube a victoria pois ao 
Salto F oot Baal Club.
Tanto os foot-balrs os ytuanos cornos 

saltenses mostraram verdadeiros co­
nhecedores desse sport, desenvolven­
do um jo g o  calmo, methodico e ao 
mesmo tempo energico.

Am bos os Club-; foram victoria 
dos pelo grande numero de pessoas 
que assistiu ao encontro, o qual foi 
abrilhantado pelas corporações mu- 
sicaes "João N arcizo”  e ” 30 de 
O utubro” .

J A R D IM  P U B L IC O
A  exccllente corporação musiexal 

” 30 Me O u tu b ro '’ sob a regencia 
do maestro T te. José V ictorio  de 
Quadros, executará hoje no coreto 
do Jardim um lindo concerto.

C IN E M A -Y T U A N O
Realiza hoje mais uma exibição no 

theairo S. Domingos, o optimo Cine- 
ma-ytuauo.

0 prodúcto do espectáculo de hoje 
reverterá em beneficio das obras da 
igreja de S. Benedicto, é de esperar 
pois que o mesmo tenha bastante con­
currencia.

NA C ID A D E  E DE VIAGEM
-  E s te v e  n e s ta  c idade , o n d e  

veio t r a z e r  um  seu  filho p a ra  o 
G y m n a s io  S. Luiz , a exm a. s ra .  
d .  L a u r a  Iviel P in to ,  e sp o sa  do 
sr. H e n r iq u e  P in to  B ras i l ien se .  
p ro fe sso r  n a  e sc o la a g r ico la « L u iz  
de Q ueiroz» , de  P irac icaba .

—R e g re s s o u  deS .P au lo  a  exm a . 
s ra .  d. F a u s t a  P a c b e c o Jo rd ã o .

— E ste v e  n e s ta  c idade , afim de 
in te r n a r  u m a  s u a  i rm ã  11a  C o lle ­
gio do P a t ro c in io ,  o d is t in e to  
p ro fesso r  s r .C h r isp im  deO liveira ,  
a c tu a lm e n te  d i re c to r  do g ru p o  
esco la r  de  A tiba iá .

— Acha-se n e s ta  c id a d e  o sr. 
A n to n io  L e i te  A lm e id a  P rad o ,  
fazen d e iro  em Itaicy.

— E ste v e  n e s ta ,  a c o m p a n h a d a  
de  s u a  gen t i l  i rm ã  d. G uara-  
c iaba ,  a exm a . sra .d . S y lv ia  S a m ­
pa io  M arinho, e sp o sa  d o  dr. L u iz  
M arinho  de  Azevedo, re s ip e n te  
no Rio.

— R eg resso u  de S. P a u lo  o sr. 
cel. J o a q u im  Y ic to r in o  deT o ledo , 
q u e  ali fora m a t r ic u la r  0 seu  filho 
P i in io ,n a  escola .«Alvares P e n te a ­
do.»

— R eg resso u  p a ra  In d a ia tu b a ,  
o n d e  res ide , o sr. T e le sp l io ro  de 
A ltne ida  C am pos.

—E ste v e  nes ta ,  o n d e  veio t r a ­
zer  um  seu fillio ao  Colleg io  S. 
Luiz , o dr. A m an c io  P e n te a d o .

— F s te v e  n e s ta  c id ad e ,  te n d o  
j a  re g re s sa d o  á S. P au lo ,  o 
revm o. p . íu s t in o  Maria L o m b ar-  
di, su p e r io r  d o s  p a d re s  j e s u i t a s

td a  p rov ínc ia  ro m a n a  no  B razii .
— S e g u iu  p a ra  S. P a u lo  o^ 

v e n e ra n d o  s a c e rd o te  j e s u i t a  p" 
Mario Arcioni.

— R e g re sso u  de  S a n to s  0 sr. 
Jo a q u im  A u g u s to  de  S o u z a  B a r ­
reto .

— E s te v e  n e s ta  c id ad e  o sr. 
A lfredo P a e s  d e  B a r ro s .

— E m  v is i ta  ao  seu  d ig n o  pae, 
acha-se  n e s ta  c id ad e  o s r .  Luiz  
G o n zag a  d a  Fonseca ,  a b a s ta d o  
fazende iro  em S e r r a  Azul.

— A c h ã o -se  n e s ta  c idade  o sr. 
P e d ro  de  P a u la  Leite, a b a s t a d o  
fazende iro  n e s te  m u n ic íp io  e o 
dr . S a la d in o  d e  A guiar .

P. GIO M IN I
Passou-se uo dia 19 o onomástico 

do venerando e estimado sacerdote je ­
suíta o revmo. p. Jose Giomini. es­
timado e dedicado ministro do Collegio 
S. Luiz ; por esse motivo os seus ir­
mãos de habito e os seus alumnos fi­
zeram-lhe significativa manifestação.

Ao bom p. Giomini nossas saudações.

E SC O L A  A P O S T O L IC A
Foi solennemente inaugurada no dia 

19 do corrente a Escola Apostolica, 
annexa ao Collegio de S. Luiz ; essa 
escola tem por fim preparar jovens 
H,ue se destinam à carreira ecclesiasti- 
ca ; é superior da mesma o revmo. p. 
Jose Visconti.

cVa f í e c i  m e n t o r
A pós prolonga e tenaz enfermi­

dade falleceu nesta cidade quinta- 
feira, o distineto moço sr. José F er­
raz de Toledo, conceituado nego­
ciante nesta .praça.

Com o bdm catholico que era, o 
sr. F erraz de Toledo expirou, ten­
do antes recebido os sacramentos da 
Igreja.

Cavalheiro distineto, senhor de 
fino trato e aprimorada ed u ca çã o ; 
generoso e se r v iç a l; leal e sincero 
para com os am igos, respeitoso parã 
com todos, honrado e probo em 
seus negocios, soube o sr. José 
Ferraz de Toledo, tornar-se estima­
do no seio da sociedade ytuana, 
que nelle via um dos seus membros 
distinctos.

O finado era irmão do srs. F ran ­
cisco e Antonio F erraz de Toledo, 
e cunhado dos senhores Jôsé A n ­
tonio da Silva Pinheiro, Manuel 
Fernandes de Alm eida Prado, Fran­
cisco Correia Galvão e Paulo A ffon- 
so da Rocha Pinto. Fora casado 
com a exma. sra. d. El vira 
Rocha.

A o  seu enterro, que realizou-se 
sexta-feira as 11 horas compareceu 
grande numero de pessoes ; sob o 
caixão vimos diversas ricas coroas.

A ’ distincta familia enluetada en­
viamos os nossos sinceros pezames 
e pedimos a Deus que a conforte 
no rude golpe que acaba desoffrer.

Falleceu tr.inbem nesta cidade a 
exma. sra d. M aria Am alia O rtiz, 
irmã do sr. Braz O rtiz, digno Of- 
ficial do R egistro civil e do sr. .lonas 
Ortiz.

A  digna familia enluetada os nos* 
sos sinceros pezames.

F . T A D D E í
Sabbado pelo primeiro trem chegou 

á esta ò id ad eo  venerando e estirtiado 
sacerdote jesuita, o revnto. p. Taddei.

Esperavam-n-o na gare daãSoroca- 
bana grande numero de pessoas gra­
das alem dos Zeladores, Confrades de 
S. \ icente, Filhas de Maria, Zeladoras, 
Damas de Caridade de S. Vicente, 
Associação da Sagrada Familia, Com- 
munhão reparadora e representantes 
de outras associações catholicas da 
parochia.

Ao desembarque de S. Revma. apra- 
sentoudhe as «boas vindas» em nome 
da Communhão reparadora e das fami­
lias ytüanas, a gentil senhorita Maria 
Carlota de Campos, em um bello dis­
curso. Respondeu-lhe o p. Taddei sau­
dando a sociedade ytuana.

Na igreja do S. Bom Jesus foi S. 
Revma. saudado pelo profe3sor Costa 
Sobrinho, em nome dos zeladores.

— Por oceasião da partida do revmo. 
p. Taddei, de Santos, foram a gare 
da Ingleza levar-lhe suas despedidas, 
diversas pessoas da fina flor santista, 
entre as puaes o dr. Juiz de Direito.

Ao revmo. p. Taddei apresenta- 
mbs a.v nossas boas vindas.

S em a n a  S a n ta
Graças aos esforços do revmo. 

p. E liziario de Cam argo Barros, d i­
gno vigário  da parochia, grande­
mente auxiliada pela commissão com­
posta dos srs. dr. Luiz de Freitas 
e Ferraz Sobrinho, serão celebradas 
diversas solemnidades da Semana 
Santa:

Em  outro local publicamos hoje 
uma noticia sobre a Procissãode Pas­
sos a realizar-se| dom ingo proximo

Durante as festas o coro estará 
a cargo da optima orchestra do 
maestro T ristão Mariano, a qual 
acha-se organisada do seguinte modo:

Capital Federal
Acha-se preso o famoso gatuno 

Affonso Coelho ; deu m otivo a sua 
prisão a passagem de grande nu­
mero de notas falsas.

— N o dia 31 do corrente p a rti­
rão o dr. Affonso Penna, presiden­
te da Republica, e o dr. M iguel 
Calmon, que vão inaugurar a E s­
trada de herro  S . Paulo-Rio G ran­
de ; ss. excias. irão até R io  do Pei­
xe, E stado de Santa Catharina e a 
Curitiba. Tanto na ida como na vol­
ta passarão p">r S . Paulo ; acompa­
nhará o-; illustres itinerantes o dr.A l- 
buquerqueLins,presidente doEstado.

Z^Z

Rio
Em diversas fazendas de criar, 

situadas no município de N itheroy 
e vizinhanças, está grassando a fe­
bre aphtoza.

—  No dia 14 cahiu sobre P etro- 
polis uma chuva torrencial.

— Mons. Bavona, núncio ap osto- 
lico, visitou o presidente da R epu­
blica tendo tido com o mesmo lon­
ga conferência.

— No dia 18 foi inaugurada a li* 
nha de autom oveis entre M agé e 
Santo A leixo.

z**7 '
Minas

Falleceu em Januaria o deputado 
fedral Lindolpho Caetano.

— Em T u rvo  um carneiro matou, 
com uma formidável marrada, um 
menino filho do major Ignacio P e­
reira de Carvalho.

— A  Cam ara municipal de U be­
raba autorisou o perfeito a encam­
par a empreza de lu z  electrica.

— Reabriram  se as aulas do G ym ­
nasio mineiro.

— O  Congresso mineiro está reu­
nido em sessão extraordinaria, afim 
de proceder a apuração da eleição 
realizada para Presidente do Estado.

G o y á z
O  d r. Rocha I ám a passou a p re­

sidência do E stado ao seu substituto 
Coronel FranciscoBetholdo de Souza.

s^anta Catharina
O  presidente do Estado, coronel 

Richard, oflereceu em palacio uma

Em  vez d e  s u b i r  m ais p a r a  o 
c e n t ro  d a  c idade , a m ix ó rd ia  
d esceu  u m  b o m  q u a r te i r ã o ,  indo  
ago ra  e rg u e r  a  s u a  b a r r a c a  110 
la rgo  de S. F ran c isco .

P o r  e sse  m otivo  é g ra n d e  o 
c o n te n ta m e n to  d o s l  m o ra d o re s  
d a  r u a  D ire i ta  p ro x im o s  á  igreja  
do  B o m  J e su s ,  p o r  te re m  ficado 
liv res  d a  e n s u rd e c e d o ra  g r i ta r ia  
evangélica  q u e  o s  novos c re n te s  
fazem to d o s  os  d o m in g o s  d esd e  
á s  6 h o ra s  da  ta rd e  a té  á s  9 da  
n o i t e !

E ’ incrivel com o a q u e l le s  p o ­
b re s  p u lm õ e s  p o ssam  re s i s t i r  a  
um  tã o  g ra n d e  esforço , sem  se 
r a c h a re m  d e .a l to  a b a i x o !

A g o ra  q u e m  vai se  a m o la r  
com  a  d i ta  c a n ta ro la  de  t r e s  
h o ra s  s e g u id a s  são  os  m o r a d o ­
re s  do  la rgo  de  S. F ran c isco .

M as q u e  t e n h a m  um pouco  de  
pac iênc ia ,  p o rq u e ,  n e s te  inundo , 
a s s im  com o  n ão  h a  bem  q u e  n ão  
se  acabe ,  t a m b e m  n ã o  h a  m al 
q u e  d u r e  sem pre .  A n in h a d a ,  em  
vez de  su b ir ,  d e u  de  descer ,  e 
indo a ss im  m orro a b a ix o , com  
m a is  um  arra n co  e s t a r á  n a s  p ro ­
x im id a d e s  d a  e s tação ,  á  be ira  da  
e s t r a d a  de  ferro, d o n d e  c a d a  um  
d o s  crentes t o m a r á  o seu  ru m o ,  
indo  p re g a r  em  o u t r a  feguezia, 
c o n v en c id o s  todos ,  in c lu s iv e  o 
seu  p as to r ,  de  q u e  em  Itú  n in ­
g u é m  a c red i ta  m esm o  n a s  p a -  
t r a n h a s  d a  m ixó rd ia .
 *##

_______EDITAL_______

C O L L E C T O R IA  F E D E R A L
D e ordem do Snr. Gollector, faço 

sciente aos interessados que o prazo 
para o pagamento de registro dos 
negociantes <e mercadores ambulantes 
finda-se á 31 do corrente mez, de 
accordo ccm  0 artigo 3/ do reg u la ­
mento que baixou com o decreto N.* 
5890 de 10 de fevereiro de 1906. 
Findo esse prazo, fiearão sujeitos as 
penalidades do artigo 122 do citado 
regulamento.

Collectoria Federal em Y tú  em 19 
de Março de 1909.

* O E scrivão
H u m b e r t o  d e  S o u z a  G e r i i í e l e 9
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OLANNIA ROXO. C melhor tonico 
Vidio 5*000

D R  P R A Z  B I C U D O
G T ^ ^ T D

M e d i c o  o p e r a d o r

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia Rua D ireita , 5 5

ENCANADOR

O abaixo assignado tendo as habi­
litações necessárias para encanar 
agua e c  possu n lo  tolas as ferra­
mentas próprias, ofíerece os seus 
serviços para quem precizar. Aos 
pobres que não poder pagar fará 0 
serviço grátis.

Largo do Patrocínio n*. 15
J o ã o  B a p t i s t a  G e r m anó

AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipacs.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciacs

AU3 V O Q A D O

2 ’ J j J l G A N O i í  ®  E N T E A D O
— o —

R U A  D I R E I T A  51 A  
- Y T U ' -

F O R M T Q L A N N I A  R O X O .  N o e m a ­

g r e c im e n to ,  n a  tu b e r c u lo se  in c ip ie n t a  
n os escarros  d e  s a n g u e ,  n a  a s t h m a  das 

m o lé s t i a s  g r a v e s  e t c .

PHARMACIA SÃO LUIZ
DE

U SOUZA FREITAS di? COAIP.

D R O G A S

P R O D U G T Q S  C H I M I C C S

E  P H A R M  A C E U T Í C O S

S o r t im e n to  co m p le to  de  h o m e o p a t l  ua-, a r t ig o s  d e  
b o r r a c h a ,  a g u a s  m in e ra e s  de  todas? a s  fon tes .

‘ S E R U M T H E R A P I A
r

Sôrox pfiysíologicc. an ti-o p h id ico s e am ü-tetan icos  
rigorosam ente  èsterereUsadoff.

H Y P O D E R M IA

In jecçõ es  h y p o d e r m i c a s  e  to d as  a s  jm b s te n c ia s  
e m p r e g a d a s  -em m e d ic in a ,  e r ig o r o s a m e n  t e  d o sa d a s .

Atendesse a  quulqueí" h ora  do d ia  ou  def noite.

c^tavnpf i3ão, acedo, cocTir puf- 
foo c m odicidadc no> pceçox

Una ilü Ciiiiiincivio 143
y t u ’

CASAS

V e n d e -se  a s  s e g u in te s  1 
U m  lo te  de  7 c a s a s  u n id a s  á  

r u a  do  P a tro c ín io ,  t e n d o  t o d a s  
b o n s  q u i n t a e s ;

U m a  c a s a  n a  m e s m a  • na, em 
m u i to  bo m  e s ta d o  e bem  c o n s ­
t ru íd a ,  q u in t a l  g ran d e .

Deseja-se c o m p ra r  um  p e q u e ­
n o  s it io , p e r to  d a  c id a d e  e, q u e  
se p re s te  p a r a  a  p e q u e n a  l a v o u ra  

- A lu g a - s e  a  c a sa  n . 70 d a  
ru a  d a  P a lm a ,  a  m e sm a  tem  
g ra n d e s  e b o n s  c o m m o d o s  e 
u m  o p t im o  q u in ta l .

In fo rm a ç õ e s  110 e sc r ip to r io  
d e s ta  fo lha  com  F. N a rd y  F ilho .

FLORNlbíA. Loção suavemente per 
fumada,còr de ouro velho. Destroe proui 
ptamonte as caspas e corrigj /que* 
do cabellos.

Vidro 3*000

C A 9 A S  Á  V E N D A
F. Nardy Filho, acha-se incum- 

bide da venda das seguintes 
casas : Um a casa de dous
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já  bal­
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos, situada á  rua de Santa  Cruz

CASA A  VFNDA
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. 11. Para  tra tar a 
do Commercio n. 147.

FLORNINA— Loção suavemente perfu 
mada, cor de ouro velho. Destroe proin 
ptamente as ca9pas e corrige a queda 
dos cabellos.

Vidro3|ooo

C A R R O S  D E  P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praça ou troly. a qualquer hora do dia 
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O DICOS
ctzom^tidão cm  aUcndcv a c(vamado$ 

Optima parelhas, vehiculos solidos e commodos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro.

CHAMADOS RUA DA PA L M A  N. 8 t

J O S E  B U E N O

E N C A N A M E N T O
1>1S AGUA

O a b a ix o  a s s ig n a d o  com  m u i ta  p ra t ic a  de  e h e a m e n to  de  a g u a , in c u m b e -  
se  de  fazer  q u a lq u e r  se rv iço  n e c e s sá r io , ta n to  por d ia , com o p o r  e m ­
p re i tad a .

In fo rm a-se  po r  favo r  no  a rm a z é m  de Jo a q u im  D ias  G alvão

Ç fía v cito  clooè 3o C ou to

f

VINHOS PUROS
GARANTIDOS 

 -------
OS U N IC O S V IN H O S  DO P O R T O  q u e  p ó d e m  

s e r  u s a d o s  sem  r e c e io  d e  p r e ju d ic a r  a s a u d e , são.-

AUDAZ E ILAGgíMA DO

A ’ venda em diversas casas de molhados desta cidade

ÍO  6ÜARABY
R u a d o C o m m e r c i o ,  147

Casa de fazendas, arma"
‘ IV1— IA  I I ! s ele.

D E

! PO R C I N O  DE CA M A R G O  COUTO,
E sta casa no em penho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas com pras,resolveu distribuir C O U P O N S .B R U v  
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias no valor minimo 
de dez mil reis,os quaes serAo sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria daCapitalFederal que correr no dia, ou no seguin 
te, ao da saida do numero O t O A I  de cada serie.

O  freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL  R E T S  em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

A O  G U A R A N  Y ‘
. . r u a  DO COMMEKCIO, -TV. 1 4 7 “

==°=^ - - g = =
IP) P O R C I N O  DE: C A M A R G O  COUTO

BUIiCINA -O melhor creme par| 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos labios, das faces e daa 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga - 2f 0ü0

P I A N O
piano em muito bom estado. Para 

mais informações nesta T yp ograp h ia


